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  PRÓLOGO


  Um homem caminhava sozinho nas areias quentes do deserto usando roupas escuras e um turbante bege.


  O seu rosto estava coberto, deixando entrever apenas um par de olhos negros, frios, endurecidos pelo tempo. Somente um olhar atento conseguiria perceber a profunda tristeza que havia neles.


  Olhou a imensidão do deserto e disse:


  — Estou quase chegando, tenho certeza de que este é o caminho certo.


  Algum tempo depois, ele viu luzes, descobriu o rosto e, sorrindo, exclamou:


  — Consegui, Amália, consegui. Falta pouco para encontrá-lo, a verdade será conhecida e nosso filho ficará aqui para sempre!


  CAPÍTULO 1


  O carro em que viajava o médico Raul Albuquerque freou bruscamente assustando seus ocupantes.


  — O que houve, Mateus?


  — Tem uma pessoa caída no chão. Se eu não brecasse, a atropelaria.


  Raul desceu rapidamente do carro e examinou o homem.


  — Ele está vivo, vamos levá-lo ao hospital, me ajude a colocá-lo no carro.


  — O Hospital Geral não aceita essas pessoas.


  Impaciente, Raul respondeu:


  — Não me interessa se o hospital vai aceitá-lo ou não. Este homem precisa de ajuda. Vou participar de uma conferência. Se você não me ajudar, paro um carro qualquer que esteja passando por aqui para socorrê-lo. Quer fazer o favor de me ajudar?


  Contrariado, o motorista ajudou sem repetir que o hospital não aceitaria aquele homem por se tratar de um qualquer.


  Quando chegou ao hospital, Raul pediu ajuda a um enfermeiro para colocar o senhor na maca. O rapaz, quando viu de quem se tratava, ficou sem saber como agir. Irritado, o médico perguntou:


  — O que você está esperando? Este homem está muito mal, precisa de atendimento urgente.


  — O senhor me desculpe, não o conheço, mas se eu levá-lo para dentro, estarei descumprindo ordens da administração.


  — Estou sendo aguardado na sala de conferência, vá até lá e diga ao doutor Adalberto que não cumprirei meu contrato se este homem não for socorrido.


  O enfermeiro, sem saber direito o que fazer, correu até a sala de conferência e foi informado de que não seria possível interromper a reunião. Estavam aguardando a chegada do doutor Raul Albuquerque, um importante médico estrangeiro, para a palestra inaugural.


  — Você não está entendendo, Aurora, o doutor Raul está lá fora e trouxe com ele um beduíno. Ele não entende que não podemos cuidar dessa gente e está ameaçando não vir à conferência, se não fizermos nada.


  — Espere aqui, Maurício, vou falar com o doutor Adalberto.


  Adalberto Marçal era o responsável pelo hospital. Todos os anos, ele organizava um congresso para a atualização dos médicos que trabalhavam ali. Procurava trazer sempre profissionais das áreas da ciência e da medicina que apresentavam suas pesquisas e os resultados obtidos.


  Ao ser informado do ocorrido, o doutor Adalberto pediu a doutora Mariah que o acompanhasse à recepção. Lá chegando, encontraram o médico examinando o homem que ele socorrera.


  — Doutor Raul, que prazer tê-lo em meu hospital. O que houve?


  — Doutor Adalberto, meu motorista quase atropelou este homem, e eu o trouxe aqui porque estávamos perto, mas fui informado de que ele não pode ser atendido por se tratar de um beduíno. O que significa isso? O senhor escolhe quem será atendido? Para que me trouxeram para dar uma palestra sobre atendimento emergencial se não posso socorrer um ferido?


  — Doutor Raul, deve haver algum mal-entendido. Esta é a doutora Mariah, ela cuidará dele enquanto estivermos na conferência. O senhor está sendo aguardado para a palestra inicial.


  — Recuso-me a deixar este homem aqui sem saber para onde vão levá-lo. Se o problema for o custo do tratamento, não se preocupe, eu pago todas as despesas.


  — Temos um público à sua espera. Estamos muito atrasados. Eu lhe asseguro de que a doutora Mariah cuidará muito bem do homem.


  A médica aproximou-se dizendo:


  — Doutor Raul, pode ir, cuidarei deste homem e depois mandarei um enfermeiro avisá-lo em que quarto ele ficará e como está seu estado de saúde. Pode ir sem receio. Vou examiná-lo e providenciar os exames que forem necessários.


  Raul olhou para aquela jovem, que transmitia segurança no olhar, e sentiu que podia confiar nela.


  — Está bem, doutora. Assim que terminar a palestra, vou procurá-la.


  — Estarei à sua espera.


  Quando os médicos seguiram para a conferência, a médica disse:


  — Vamos, Maurício, me ajude a levá-lo para o quarto do segundo andar e depois peça a uma das recepcionistas que cuide da papelada de internação.


  — Mas, doutora, ele é um beduíno!


  Enérgica, a médica respondeu:


  — É um homem que precisa de tratamento médico, pare com esse preconceito e me ajude, ou eu mando chamar o doutor Adalberto novamente.


  Prevendo o que aconteceria se interrompesse novamente o evento, o enfermeiro auxiliou a médica sem reclamar.


  O motorista, que a tudo assistia, disse à médica:


  — Doutora, estou com as malas do doutor Raul no carro. O que devo fazer?


  — Você não está à disposição dele?


  — Não, fui encarregado de apanhá-lo no aeroporto e trazê-lo até aqui.


  — Quem o contratou?


  — A direção do hospital.


  — Seu nome é?


  — Mateus, senhora.


  — Mateus, os diretores do hospital estão assistindo à palestra que o doutor Raul veio proferir. Eu o aconselho a colocar o carro no estacionamento do hospital e ficar aqui na recepção, aguardando o retorno dele.


  — Mas doutora…


  — Olhe aqui, Mateus, o doutor Raul deve ter tido a pior impressão possível do tratamento que damos aos visitantes e às pessoas necessitadas, portanto, faça o que eu disse. Não posso ficar aqui discutindo com você, preciso socorrer o ferido. Vamos, Maurício, o ascensorista está nos esperando.


  E, sem esperar mais nada, a médica colocou a maca no elevador, ajudada pelo enfermeiro, que estava visivelmente contrariado. Depois de acomodar o paciente no leito, ela dispensou o rapaz e pediu-lhe que chamasse uma enfermeira para auxiliá-la.


  Algum tempo depois, Amália entrou no quarto dizendo:


  — Doutora, eu soube o que aconteceu na recepção. Como ele está?


  — Não foi atropelamento, ele deve ter andado muito e está bastante fraco. Estou hidratando-o, não encontrei hematomas ou fratura.


  — Ajude-me a lavar as mãos e o rosto do paciente. Este homem deve ter andado muito sob o sol escaldante. Veja, a pele está mais queimada no rosto do que nas pernas.


  — Não devemos despi-lo?


  — Sim, tiraremos a camisa dele para examiná-lo melhor. Traga-me material para curativo para as feridas e queimaduras.


  — Sim, senhora.


  Mariah examinava o homem com muito cuidado, sua aparência demonstrava que ficara alguns dias sem comer. A sola gasta de seus sapatos e a areia que ainda restava neles indicavam que ele andara muito pelo deserto.


  Enquanto isso, na conferência, doutor Raul Albuquerque explicava a necessidade de se preparar enfermeiros e atendentes para o socorro em acidentes nas estradas. A agilidade e rapidez na identificação dos sintomas são fatores cruciais para se salvar vidas.


  Terminada a palestra, o médico demorou para desvencilhar-se dos participantes que queriam mais detalhes sobre o trabalho realizado com os médicos socorristas.


  Quando as perguntas cessaram, ele pediu licença para retirar-se, havia feito uma viagem muito longa e com alguns contratempos. Nesse momento, lembrou-se de que deixara suas coisas no carro que fora buscá-lo no aeroporto. Questionou o doutor Adalberto, que o acompanhava, e este apressou-se em verificar com uma das recepcionistas onde estavam as malas do médico.


  — Doutor Raul, o motorista está aguardando na recepção para levá-lo para o hotel. As malas estão no carro.


  — Obrigado, doutor Adalberto, gostaria de falar com aquela médica. Se não me engano, é a doutora Mariah.


  — Sim. Venha, vamos ao consultório dela.


  Quando chegaram ao local, foram informados de que a médica estava no segundo andar. Enquanto se dirigiam para lá, o doutor Adalberto pensou em reclamar do comportamento de Mariah, mas evitou fazê-lo. O fato de ter internado um beduíno naquele hospital lhe traria problemas, mas não discutiria com o médico visitante por ora. Ele não conhecia os costumes da cidade e, certamente, depois que conversassem fora dali, Raul entenderia seus motivos e não tomaria outra atitude semelhante.


  Quando chegaram ao quarto, a médica terminava de enfaixar as mãos do senhor. Doutor Raul perguntou-lhe:


  — Como ele está, doutora?


  — O paciente está dormindo, apresenta algumas queimaduras provocadas pelo sol e está bastante desidratado. Deve ter caminhado muito para chegar até aqui.


  Doutor Adalberto explicou:


  — Doutor Raul, estão me chamando no primeiro andar. Não quer vir comigo? Depois podemos comer algo.


  — Não se preocupe, fiz um lanche quando cheguei e confesso que não estou com fome. Pode cuidar de seus afazeres, que são muitos. Eu quero ficar um pouco mais aqui.


  — Como queira, doutor Raul. Doutora, assim que a senhora terminar, venha ao meu consultório.


  — Pois não, irei sim.


  Aproveitando a saída do doutor Adalberto, Raul perguntou:


  — Por que você está aqui em vez de um enfermeiro e por que esse homem está vestido com as roupas com que chegou?


  — Este homem é um beduíno!


  — Ah, não! Outra vez essa história!


  — Deixe-me explicar: por ser um beduíno, muitos o tratam como vagabundo, o que não significa que seja o caso deste homem. Ele deve ter andado muito pelo deserto para chegar até aqui. Se o senhor não o tivesse socorrido, alguém chamaria uma ambulância e o colocaria num hospital público ou num abrigo. Seu motorista não o atropelou, ele deve ter caído na frente do carro. Veja, tem areia nos sapatos dele e a pele está bem queimada.


  — A córnea não parece ter sido afetada. A cabeça, protegida do sol, não apresenta ferimentos.


  — Ele precisa ser higienizado. Você quer que eu chame algum enfermeiro?


  Nesse momento, a enfermeira Amália entrou no quarto.


  — Não, se o senhor puder me ajudar, eu agradeço. Não tenho a quem chamar.


  — Tudo isso por que ele é um beduíno?


  — Mais ou menos, não quero me indispor com o pessoal daqui. Outra hora, conversaremos sobre esses costumes.


  — Eu vou ajudá-la. Aonde posso lavar as mãos?


  — Ali no banheiro tem sabonete antisséptico e toalhas limpas.


  Raul retornou e, embora achasse estranho, passou a auxiliar a médica.


  — Vamos tirar os sapatos e a calça, depois a camisa, assim o limpamos e, ao mesmo tempo, faremos um exame físico mais completo.


  Depois do procedimento de limpeza, Amália os ajudou a trocar o lençol e a colocar uma camisola hospitalar no paciente. Ele resmungou, mas continuou dormindo.


  — Pronto, agora podemos deixá-lo dormir. Amália, mande as roupas dele para a lavanderia. O turbante está guardado nesta gaveta, nele havia algumas pedras, eu coloquei em um saquinho. Tenho certeza de que ninguém mexerá aqui.


  — Você deve estar cansada.


  — Não mais do que você, que viajou horas, deu uma palestra e depois me ajudou a cuidar de um paciente.


  — Você vai encontrar o doutor Adalberto?


  — Não, meu plantão termina em dez minutos. Vou deixar o prontuário dele com as enfermeiras e vou para casa. À esta hora, o doutor Adalberto não está mais no hospital. O senhor se hospedará aonde?


  — Tenho uma reserva no Mena House. Meu Deus, me esqueci do motorista, será que ele foi embora?


  — Venha comigo. Se houver algum contratempo, eu mesma o levarei ao hotel.


  — Minhas coisas ficaram no carro.


  — Daremos um jeito.


  Depois de passarem pelo posto de enfermagem, onde a médica deixou as instruções para o atendimento do paciente do segundo andar e a recomendação de que poderiam comunicá-la caso ele acordasse, os médicos seguiram para a recepção do hospital.


  — Doutora, não precisa de me chamar de doutor Raul e, se você me permitir, eu a chamarei apenas de Mariah.


  — Sem problema, Raul, também não gosto de formalidades.


  Na recepção, foram informados de que o motorista fora chamado na empresa que ele trabalhava, e que as malas foram colocadas no consultório da médica.


  — Raul, veja se está tudo aí.


  — Está sim. São duas malas. Minha pasta e meu computador estão comigo.


  — Então vamos, eu o levarei até o hotel.


  — Não precisa, posso pegar um táxi. Não quero lhe dar trabalho.


  — Não será trabalho nenhum e sim merecimento. Você hoje salvou a vida de um homem.


  — Eu não teria conseguido sem sua ajuda.


  — É bem possível. As pessoas têm preconceito quando veem um homem como ele.


  — Não aceito isso. Estamos no século 21, e ainda existe preconceito.


  — Acho que isso nunca vai acabar, é próprio do ser humano, que rejeita tudo que não conhece.


  — Tem razão. Mas vamos, é tarde, e você precisa descansar.


  — Eu o ajudo.


  — Leve esta valise, e eu levo as malas.


  Mariah deixou Raul no hotel, não sem antes verificar se a reserva estava confirmada e se ele ficaria bem acomodado. Despediram-se combinando que ela o pegaria às oito horas, no dia seguinte, para irem juntos ao hospital.
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  No dia seguinte, quando Mariah chegou ao hotel, Raul a esperava na recepção:


  — Bom dia, Raul. Passou bem a noite?


  — Bom dia. Não foi boa não. O cansaço, a preocupação com o nosso paciente e a cama diferente não me deixaram dormir direito. Por favor, me fale mais sobre os costumes daqui.


  — Bem, alguns ciganos ou os descendentes deles não moram mais em tendas, nem perambulam pela cidade. Possuem suas casas, muitos são empresários, porém, mantêm os costumes antigos como as festas, a leitura das mãos, o comércio de artefatos de cobre. Alguns viajam pelo deserto, e estes sim dormem em tendas ou barracas, como os antigos, mas são poucos. A vida nômade dos ciganos antigos fascina os jovens que querem aventurar-se pelo deserto.


  — Entendi, mas não me parece o caso daquele homem.


  — Com certeza não. Enquanto eu o examinava, ele dizia muito baixinho: “consegui, Amália, eu disse que o encontraria”. Custei a entender o que ele murmurava. Só conseguiremos que ele esclareça quem é Amália quando acordar.


  — Interessante. Não seria a enfermeira que a estava auxiliando ontem?


  — Não. Amália é muito jovem, e o nosso paciente deve ter cerca de 60 anos. Deve ser apenas uma coincidência de nomes.


  — Chegamos ao hospital. Vou estacionar na área reservada aos médicos, entraremos sem passar pela recepção.


  — Sim, mas preciso avisar o doutor Adalberto de que estou no hospital.


  — Fique tranquilo, mandarei avisá-lo de que estamos aqui.


  Quando os médicos entravam por uma porta lateral, ouviram vozes alteradas que vinham da recepção.


  — Senhorita, eu sei que ele está aqui. Seu nome é Omar Ahmed.


  — Por favor, senhor, não tem ninguém aqui internado com esse nome. O senhor está me dizendo que ele veio do deserto. Não atendemos beduínos aqui.


  Mariah pediu a Raul que esperasse e dirigindo-se à recepção perguntou o que estava acontecendo.


  — Doutora, este homem insiste em dizer que está internado aqui alguém de nome Omar Ahmed, mas eu não tenho esse registro.


  — Senhor, sou a doutora Mariah. O senhor é…?


  — Meu nome é Amir Ahmed. Omar é meu pai. Ele saiu do acampamento há três dias e veio para cá. Somente ontem fui informado, e me disseram que ele estava internado aqui.


  Virando-se para a recepcionista, a médica disse:


  — Sandra, vou levar o senhor Amir ao segundo andar, temos um paciente internado sem identificação. Se ele reconhecê-lo, então, faremos todo o procedimento administrativo. Venha comigo, senhor Amir.


  Quando Amir e Mariah aproximaram-se de Raul, os dois homens se olharam e ficaram como que paralisados. Mariah, observando-os, foi a primeira a falar:


  — Vocês se conhecem?


  Raul respondeu:


  — Não. Mas como é possível?


  — Sermos parecidos? Com certeza, você é o homem que meu pai veio procurar. Meu nome é Amir Ahmed e, se eu estiver certo, somos irmãos.


  — Não pode ser. Meus pais morreram num acidente quando eu tinha dois anos de idade.


  — Foi o que lhe disseram? Bem, vamos ver se o homem internado é Omar e depois conversaremos. A nossa conversa será longa.


  Os três se dirigiram ao quarto no segundo andar e lá chegando encontraram Omar.


  A médica perguntou:


  — Senhor Amir, é seu pai?


  — Sim, é ele. O que vocês fizeram?


  — Eu o hidratei e fiz alguns curativos nas feridas das mãos e dos pés. O turbante, com algumas pedras que parecem preciosas, está na gaveta.


  Amir aproximou-se do pai e, olhando-o com carinho, disse:


  — Papa, por quê? Eu disse que viria, e agora, olhe para você, está machucado, precisando de cuidados de estranhos.


  Omar respondeu baixinho:


  — Eu precisava voltar, tinha de encontrar Meier, tinha que contar a Amália que ele está vivo. Ela vai ficar feliz.


  Percebendo que a emoção estava tomando conta do paciente, a médica pediu a Amir que o deixasse descansar. O coração do homem estava sendo monitorado e vinha apresentando alterações desde que os dois começaram a conversar.


  — Não vou sair daqui. Não sei o que vocês farão com ele.


  Raul interveio:


  — Acalme-se, senhor Amir, a doutora Mariah está cuidando de seu pai desde ontem. Nada vai acontecer a ele.


  — Como você sabe? Por acaso é médico?


  — Sim, e fui eu quem trouxe seu pai para cá ontem, quando ele caiu em frente ao meu carro. Ele precisa descansar. Pelo jeito, andou muito no deserto. Venha comigo, vamos conversar lá fora.


  Assim, os dois homens saíram do quarto enquanto a médica examinava o paciente e providenciava a medicação.


  Uma enfermeira aproximou-se de Raul e disse-lhe:


  — Doutor Raul, o doutor Adalberto o espera para iniciar a reunião. Por favor, me acompanhe.


  Olhando fixamente para Amir, Raul explicou:


  — Estou participando do congresso médico que está sendo realizado aqui. Por favor, me diga como posso encontrá-lo, quero conversar com você e entender essa história.


  — Eu não vou sair daqui. Preciso cuidar do meu pai. Vou esperá-lo. Papai sofreu muito, não vou permitir que nada de mau lhe aconteça.


  — Por favor, a doutora Mariah está cuidando dele, e você sabe onde me encontrar.


  Raul afastou-se com a enfermeira que olhava espantada para os dois homens. Enquanto caminhavam em direção à sala do congresso, ela não se conteve e comentou:


  — Como o senhor se parece com aquele homem!


  — Você não está mais surpresa do que eu. Por favor, não comente nada com outras pessoas do hospital, não quero despertar a atenção para esse assunto. Posso contar com sua discrição, senhorita…?


  — Renata. Pode sim, doutor. Chegamos. Pode entrar por aqui, assim o senhor sairá na porta em frente ao local onde se sentará.


  — Obrigado.


  Raul entrou na sala, sentou-se no local indicado e ficou ouvindo a palestra do doutor Adalberto. No intervalo, este aproximou-se e disse-lhe:


  — Bom dia. Como foi sua primeira noite aqui no Cairo?


  — Bom dia, doutor Adalberto. Estranhei um pouco, mas estou bem. A doutora Mariah, gentilmente, me pegou no hotel, e estou preparado para a palestra de logo mais.


  — Vou apresentá-lo e sairei por alguns minutos para falar com ela. Voltarei a tempo de acompanhá-lo para o almoço.


  — Obrigado, sua secretária me fez um sinal, vou entrar e me preparar.
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  Saindo dali, o médico dirigiu-se à sua sala e mandou que chamassem a doutora Mariah.


  — Doutor Adalberto, bom dia. O senhor quer falar comigo?


  — Mariah, aqui dentro não precisamos de formalismos. Quero saber por que aquele homem não foi transferido.


  — Papai, o senhor deve estar brincando. Não se lembra da reação do doutor Raul quando foi negado atendimento ao ferido?


  — Mas você podia tê-lo transferido ou deixado que outro médico cuidasse dele. Você não estudou para atender esse tipo de gente.


  — Que tipo de gente? O que está acontecendo com o senhor? Eu me formei em medicina para atender pessoas doentes, que precisem de atendimento médico, independente da cor, do sexo, ou de qualquer outra colocação que você queira fazer. Por que tanto preconceito contra esse homem? Você nunca interferiu nos meus atendimentos.


  — Não quero você metida com essa gente. Já soube que o filho dele fez um escândalo na recepção.


  — Sim, foi na hora que cheguei com o Raul. Fui até lá e resolvi o problema.


  — Raul?


  — Sim, pai, Raul. Qual o problema?


  — Não quero você de motorista do doutor Raul e nem que atenda esse cigano. Mande outro médico fazer isso.


  — Não vou obedecê-lo, e você sabe disso. A menos que você me dê uma boa razão para toda essa implicância.


  — Não tem nenhum motivo. Apenas quero que você cuide dos seus pacientes.


  — Estou cuidando deles, continuarei tratando do senhor Omar e acompanhando o Raul no que ele precisar. Mais alguma coisa, papai?


  — Não, pode ir. Já vi que não vou conseguir demovê-la.


  — Não mesmo, papai. Bom dia para você.


  A médica deixou o consultório preocupada: “O que estava acontecendo para que seu pai se irritasse tanto? E a semelhança entre o filho do paciente e o médico”? Pensando sobre isso, ela entrou no posto de enfermagem e pediu que lhe dessem os prontuários dos pacientes. A doutora estava determinada a voltar àquele assunto posteriormente.


  Amir olhava o pai adormecido e pensava: “Pai, por que você fez isso? Por que não esperou que eu procurasse Meier e lhe contasse nossa história? Será que ele sabe qual é sua origem”?


  Omar remexeu-se na cama assustando o filho, que aproximou-se para observá-lo. Vendo que ele dormia, Amir sentou-se novamente, perdido em seus pensamentos.


  CAPÍTULO 2


  — Guilhermina, você sabia que Raul está no Cairo?


  — Sim, Ângelo. Você não se lembra de que ele avisou que viajaria para um congresso num importante hospital do Egito?


  — Me recordo de ouvi-lo falar alguma coisa sobre a cidade do Cairo, mas não prestei atenção.


  — Esse é seu problema, Ângelo, nunca presta atenção ao que o Raul fala. Não entendo você. Trouxe-o para viver conosco quando os pais dele morreram e nunca lhe dá a devida atenção. Qual o problema de ele viajar para o Cairo?


  — Você não sabe o que pode acontecer! — exclamou o homem.


  — Não sei mesmo, você nunca me explicou por que o trouxe para nossa casa.


  — Guilhermina, eu lhe disse que ele é filho da minha irmã Amália. Ela e o marido morreram num acidente. Não sei por que você sempre volta nesse assunto. Já lhe expliquei isso várias vezes.


  — Pois é, Ângelo, você me contou essa história, e ninguém da família fala dessa sua irmã. Tentei várias vezes saber alguma coisa sobre ela, mas parece que todos a temem. O que tanto sua família e você escondem sobre ela?


  — Não temos nada a esconder, isso é fantasia sua. Quando ele volta?


  — Dentro de dois ou três dias. Ele me disse que participaria do congresso e voltaria em seguida. Não haveria tempo para ficar lá e conhecer a cidade — respondeu Guilhermina.


  — Está bem. Quando ele voltar, falaremos. Vou para a fábrica, voltarei só à noite.


  — Hoje haverá um jantar para tia Dirce. Não se esqueça, ela faz questão da sua presença.


  — Não me esqueci, chegarei a tempo.


  Depois que Ângelo saiu, Guilhermina dirigiu-se à casa de Dirce para ajudá-la com os preparativos para o jantar daquela noite. Dirce perguntou-lhe:


  — O Raul virá?


  — Não, tia Dirce, ele está no Cairo.


  Dirce, que segurava uma bandeja com algumas taças, deixou tudo cair no chão.


  — Você está bem? Parece que viu um fantasma — assustou-se Guilhermina.


  Recobrando-se do susto, ela respondeu:


  — Estou bem. Não sei o que houve.


  — Tem certeza de que você não se assustou porque eu disse que o Raul está no Cairo?


  — Não, que bobagem. Por que eu me assustaria?


  — Talvez pelo mesmo motivo que o Ângelo ficou preocupado quando lhe disse onde o Raul estava.


  — Bobagem, Guilhermina. Vou pedir a Marta para limpar essa bagunça.


  Enquanto aguardava que Marta limpasse a sala, Guilhermina pensava: “tem alguma coisa errada, a reação dos dois foi muito parecida. Por que será que ficaram assim? Ficarei de olho nos dois”.


  — Guilhermina?


  — Desculpe, tia Dirce, me distraí. O que você disse?


  — Eu pedi a você que fosse comprar novas peças para repor a louça que quebrei. Pode fazer isso para mim?


  — Claro, me diga onde devo ir.
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  Na loja em que foi comprar as taças, Guilhermina encontrou Estela, amiga da família e pessoa muito querida de todos, e comentou com ela casualmente sobre o ocorrido. Estela perguntou:


  — Você conhece a história da irmã do Ângelo?


  — O que sei é que ela morreu em um acidente com o marido e um vizinho pediu para o Ângelo cuidar de Raul que, na época, tinha meses de vida. Por quê?


  — Por nada. Falei à toa — desconversou Estela.


  — Não falou não. Tem alguma coisa escondida nessa história. Ninguém da família fala sobre essa moça. Você a conheceu?


  — Sim. Ela era linda. Morena, cabelos escuros cacheados, olhos verdes. Parecia-se com uma cigana.


  — E o que aconteceu com ela? — perguntou Guilhermina.


  — Não sei. Soube que ela se casou contra a vontade da família e teve um fim trágico, como você já sabe.


  — Não sei não, Estela. Deve haver alguma coisa que ninguém fala. Não tem nenhuma foto dessa moça naquela casa. O Raul perguntava pelos pais, e a única coisa que ouvia era que eles haviam morrido e não existiam fotos, porque a mãe do Ângelo sofria muito ao lembrar-se da morte da filha. Com o tempo, ele parou de falar sobre os pais.


  — Como é seu relacionamento com ele, Guilhermina?


  — Muito bom. Eu o criei como um filho. Você sabe, não fui mãe, então, Raul foi um bálsamo na minha vida.


  — Que bom que ele encontrou em você a mãe que perdeu.


  As duas amigas saíram da loja e despediram-se, combinando encontrar-se à noite no jantar.
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  Enquanto esperava que Ângelo terminasse de se arrumar, Guilhermina lembrou-se da conversa que tivera com Estela e resolveu abrir um pequeno baú, que ficava na biblioteca, em busca de fotografias. Quando o encontrou, verificou que estava trancado, procurou a chave e, não a encontrando, questionou o marido.


  — Onde estão as chaves do baú da biblioteca?


  — Que baú?


  — Aquele que está enfeitando a estante.


  — Precisa disso agora?


  — Estranho, não temos nada fechado à chave aqui em casa.


  — Vamos embora. Amanhã eu cuido disso.


  [image: Image]


  Chegando à casa da senhora Dirce, o casal foi recebido por ela:


  — Que bom que vocês chegaram. Guilhermina, pode me deixar falar com Ângelo a sós?


  — Claro, tia. Estou vendo Estela, vou cumprimentá-la.


  Não passou despercebido a Guilhermina o nervosismo da tia. Ficou observando-a conversar com Ângelo, que estava visivelmente preocupado. Estela aproximou-se e disse:


  — O que você faz aí sozinha?


  — Estou observando tia Dirce e Ângelo. Os dois estão conversando, e ela me parece bem agitada.


  — Você cismou com isso hoje. Venha, vamos cumprimentar os outros convidados.


  — Está bem, mas que tem alguma coisa acontecendo isso tem.
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  No dia seguinte, Guilhermina procurou o marido para falar sobre a chave do baú.


  — Não sei de chave nenhuma. Você deve ter se enganado.


  — Não me enganei não. Ele sempre esteve em cima da prateleira. Você o trancou?


  — Por que eu faria isso?


  — Para eu não procurar fotos da sua irmã.


  — Meu bem, deixe de bobagem. Vou trabalhar. Até mais tarde.


  Guilhermina não se conteve e começou a procurar nas gavetas da casa alguma coisa que indicasse o que poderia ter acontecido com a cunhada.


  Depois de uma busca em pastas antigas, encontrou no fundo de uma gaveta um envelope antigo, com recortes de jornal. Separou-os com cuidado e pôs-se a lê-los. Tratava-se de uma coluna social, que mostrava Ângelo e Amália. Como lhe dissera Estela, a cunhada era muito bonita. Havia também notícias sobre uma viagem que os irmãos fariam ao Egito em companhia dos pais e também um jornal noticiando a morte de Amália em um acidente na cidade do Cairo.


  Guilhermina recolocou os jornais no envelope e devolveu-os ao local onde estavam. A mulher estava pensativa: “Os jornais, apesar de noticiarem a vida social dos irmãos, não citavam nada sobre o casamento de Amália. Aconteceu alguma coisa no Cairo, por isso a preocupação daqueles dois. Preciso falar com Raul”.


  Como ela sabia onde o sobrinho estava, ligou para o hospital e deixou um recado para que ele entrasse em contato com ela. Não pretendia falar com o sobrinho sobre o assunto, mas queria saber se ele estava bem, uma vez que tudo levava a crer que havia alguma questão no Cairo.
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  Raul recebeu o recado e estranhou a preocupação da tia, pois ela nunca telefonava quando ele estava trabalhando fora do Brasil. Resolveu que lhe telefonaria quando retornasse ao hotel.


  Naquele dia, Raul almoçou com doutor Adalberto e procurou inteirar-se dos costumes locais. Voltou ao quarto do paciente, que tomou sob sua responsabilidade, querendo saber notícias e também encontrar o homem que era tão parecido com ele.


  Encontrou a doutora Mariah e foi informado de que o rapaz havia saído do hospital dizendo que voltaria para passar a noite com o pai.


  — Você já terminou seu plantão?


  — Já. Estava esperando você. Eu o procurei na hora do meu almoço e me informaram que você estava almoçando com meu pai.


  — Seu pai?


  — Sim, o doutor Adalberto é meu pai. Você está indo embora? Posso deixá-lo no hotel.


  — Eu quero ficar e esperar o filho do nosso paciente. Você viu como ele se parece comigo?


  — A semelhança é incrível. Mas acho que aqui não é um bom lugar para vocês conversarem. E já é tarde.


  — Você já sabe quando dará alta para o senhor Omar?


  — Ainda não decidi, ele está muito fraco. Ficará mais uns dias por aqui.


  — Amanhã você fará outra palestra?


  — Sim, mas só à tarde. Terei a manhã livre.


  — Talvez fosse melhor você ir para o hotel e voltar amanhã para conversar com o filho do senhor Omar.


  — Está bem, vou seguir seu conselho, mas deixarei meu telefone e endereço na recepção e pedirei que entreguem a ele.


  Assim, os dois foram embora. O doutor Adalberto observava de longe, não queria que a filha se aproximasse do médico, mas tudo indicava que aconteceria o contrário. Tão logo eles saíram, Amir chegou e recebeu o recado deixado por Raul. Agradeceu a recepcionista e se dirigiu ao quarto do pai.


  Lá chegando, foi informado que o paciente havia passado o dia dormindo, mas estava bem, sem ocorrências. Amir avisou que passaria a noite ali.
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  O telefone tocou, e Guilhermina apressou-se a atender achando que era Raul.


  — Por favor, preciso falar com o senhor Ângelo Albuquerque.


  — Ele não está. Quem gostaria de falar com ele?


  — Por favor, diga-lhe que doutor Adalberto Marçal precisa falar-lhe com urgência, ele tem meu telefone.


  — Darei o recado.


  Quando Ângelo chegou, Guilhermina contou-lhe sobre o telefonema do doutor Adalberto. Curiosa, a mulher indagou:


  — Quem é ele? Não me lembro de ninguém com esse nome.


  — É um amigo, você não teve oportunidade de conhecê-lo. Mais tarde, falarei com ele. Ele não mora no Brasil, preciso esperar um horário adequado para telefonar-lhe.


  — Amigo seu que mora fora do Brasil?


  — Guilhermina, o que deu em você? Nunca me fez tantas perguntas. Por favor, vamos jantar, estou cansado e quero me deitar.


  Guilhermina não retrucou, mas aquele telefonema aguçou sua curiosidade.
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  Raul resolveu ligar para a tia no dia seguinte. Deitou-se e logo adormeceu.


  Sonhou que estava andando próximo ao mar. De longe, olhava uma jovem vestida com roupas de cigana, que andava na beira da praia. Viu que a jovem entrava no mar e afastava-se cada vez mais da praia. Assustou-se imaginando que ela poderia se afogar.


  A jovem voltou-se para ele, acenou, continuou andando e não ouviu quando ele gritou:


  — Mariah, nãoooooooooo!


  Acordou assustado imaginando realmente ter gritado, suava frio e respirava com dificuldade. Procurou acalmar-se, bebeu água e, quando sua respiração voltou ao normal, tentou dormir.


  O sonho não lhe saía da cabeça. Estava amanhecendo quando ele finalmente conseguiu adormecer.


  O telefone tocou, acordando-o. Ele atendeu com voz sonolenta.


  — Raul? Sou eu, Guilhermina.


  — Oi, tia, tudo bem? Eu acordei com o telefone. Aconteceu alguma coisa? É madrugada aí no Brasil, por que me ligou esse horário?


  — Eu não consegui dormir. Precisava saber se você estava bem.


  — Estou bem, tive um sonho estranho, mas foi só um sonho. Quando voltar, contarei para você. Como está o tio?


  — Está bem. Ele recebeu um telefonema do doutor Adalberto Marçal. Não é o médico que você foi encontrar aí?


  — É ele mesmo. Estranho. Por que ele ligaria para o tio Ângelo?


  — Não sei, e seu tio desconversou. Disse que eu pergunto muito. O importante é que você está bem. Você volta amanhã?


  — Não sei, tia, preciso conversar com uma pessoa que conheci. Talvez eu fique mais uns dias aqui. Eu telefono avisando. Fique tranquila.


  — Está bem, Raul. Até mais. Um beijo.


  — Outro.


  Depois da conversa com a tia, ele ficou intrigado, mas resolveu que trataria disso depois, queria conversar com o filho do senhor Omar. Apressou-se porque Mariah logo estaria no hotel para encontrá-lo. Lembrou-se do sonho, havia gritado o nome Mariah, mas tinha certeza de que o rosto que vira não era o dela.
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  Chegando ao hospital, eles foram direto para o quarto do paciente Omar Ahmed. Raul estava ansioso para conversar com Amir, porém, foi informado de que o homem recebera alta e seu filho o levara embora.


  — Não pode ser. Eu não dei alta para o paciente. Como vocês o deixaram sair?


  — Doutora, o doutor Adalberto esteve aqui ontem à noite, examinou o paciente e lhe deu alta. Como o acompanhante estava aqui, foram embora ontem mesmo.


  Raul, admirado, perguntou a Mariah:


  — O que você vai fazer?


  — Vou questionar meu pai imediatamente, ele não podia ter feito isso.


  — São nove horas, ele deve estar na sala de conferência. Você está visivelmente irritada, é melhor se acalmar antes de falar com ele.


  — Você tem razão. Vamos para minha sala.


  Lá chegando, Raul perguntou-lhe:


  — O que está acontecendo? Por que o doutor Adalberto tomou essa atitude sem consultá-la? Sei que ele é seu pai, mas Omar era seu paciente.


  — Neste hospital, atendemos apenas clientes que possam custear as despesas médicas. Você se lembra de como foi difícil atender o homem quando você o trouxe até aqui?


  — Sim, as pessoas com quem falei relutaram em me atender. Precisei ameaçá-los de que não participaria da conferência. Mas a questão não era dinheiro, pois me responsabilizei por ele. Não havia necessidade de tirá-lo daqui. E, se bem me lembro, o filho dele não me pareceu uma pessoa sem recursos.


  — Sinceramente, eu não sei e me parece já ter ouvido esse nome Ahmed na casa do meu pai. Vou questioná-lo. Mas e você? Como fará para descobrir o porquê da sua semelhança com Amir?


  — Eu deixei meu telefone e endereço com ele. É possível que ele me procure. Lembra o que ele disse quando nos encontramos pela primeira vez: “com certeza você é o homem que meu pai veio procurar. Meu nome é Amir Ahmed e, se eu estiver certo, somos irmãos”. Essas palavras não saem da minha mente.


  — Irmãos? Mas como é possível? Você é brasileiro?


  — Não, Mariah, eu nasci aqui. Meus pais morreram num acidente, e eu fui entregue para meus tios Ângelo e Guilhermina. Deixei de perguntar ou falar sobre esse assunto porque sempre recebi respostas evasivas. Não consegui entender o que ele falou para o filho, mas uma das palavras ditas foi Amália.


  — Sim, eu também escutei esse nome.


  — Minha mãe chamava-se Amália, naquele momento não pensei que ele poderia estar se referindo a ela.


  — Raul, será que você foi sequestrado quando criança ou algo parecido?


  — Não sei, Mariah. Tia Guilhermina, a mulher que me criou, telefonou-me para saber se estou bem. Ela nunca faz isso quando estou fora. Minha cabeça está um turbilhão.


  Nesse momento, bateram na porta do consultório.


  — Doutora Mariah, o doutor Adalberto pediu que a senhora o procure no intervalo da conferência, que será dentro de quinze minutos. Ele estará na sala dele. E, doutor Raul, se puder me acompanhar, eu o levarei à sala de conferência.


  — Renata, diga ao doutor Adalberto que estarei lá. Raul, se você quiser ir para a conferência…


  — Não, Mariah, minha palestra será à tarde. Estou correto, senhorita Renata?


  — Isso mesmo.


  — Por favor, diga ao doutor Adalberto que eu estarei lá às catorze horas. Mariah, não se preocupe comigo, vou para o hotel e virei para a palestra à tarde. Você precisa cuidar dos seus pacientes, não quero atrapalhá-la.


  — Faça como achar melhor. Falarei com meu pai e, mais tarde, contarei a você as explicações dele. Hoje assistirei à sua palestra.


  — Ótimo, nos veremos mais tarde. Até lá.


  — Até lá, Raul.


  — Doutora, posso ajudá-la? A senhora parece cansada.


  — Não, Renata, diga ao doutor Adalberto que estarei na sala dele no horário combinado.
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  Chegando ao hotel, Raul foi informado de que havia uma pessoa aguardando por ele no restaurante e o mensageiro iria acompanhá-lo.


  Raul imaginava encontrar Amir no restaurante, mas, em vez dele, outra pessoa o aguardava.


  — Doutor Raul Albuquerque?


  — Sim. Quem é o senhor?


  — Meu nome é Joseph Ahmed, sou irmão de Omar Ahmed. Por favor, sente-se, precisamos conversar.
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  — Papai, por que o senhor deu alta para meu paciente sem o meu conhecimento?


  — Mariah, eu disse a você que transferisse aquele homem, e você não me atendeu.


  — Por que essa implicância com aquele homem? E ele tinha recursos para ficar no hospital. O que está acontecendo?


  — Está acontecendo que você desrespeitou uma das regras do hospital, e eu não posso admitir isso.


  — Pai, essas regras estão erradas, e tenho certeza de que você está fazendo isso por causa do Raul.


  — O que o doutor Raul tem a ver com isso?


  Percebendo que falara mais do que devia, Mariah se conteve e respondeu simplesmente:


  — Ele veio fazer palestras aqui e não sabe dessas regras que você e o conselho impõem.


  — Não tem nada a ver com ele. E também pedi para você não se ligar a ele e, naturalmente, você não me atendeu.


  — Papai, você nunca fez isso, nunca interferiu na minha vida. O que está acontecendo?


  Mais comedido, o médico respondeu:


  — Minha filha, quero poupá-la de aborrecimentos. Esse moço irá embora dentro de dois dias. Você tem um compromisso com o doutor Marcelo.


  — Engano seu, não tenho compromisso nenhum com ele. Ele cismou que vamos nos casar, mas isso é o que ele pensa. Eu não vou me relacionar com ele.


  — E por que não? É um excelente cirurgião, vem de uma família respeitada. O que pretende para você?


  — Papai, não estudei medicina para ser esposa de um cirurgião, principalmente do Marcelo. Ele tem todos os defeitos que eu abomino: é mesquinho, presunçoso e preconceituoso. Odeia tudo o que se refere aos ciganos.


  — Já chega, Mariah. Vou lhe dar um conselho: afaste-se dos ciganos. Eu não a eduquei para que se casasse com um deles. Proíbo você de continuar a frequentar aquela casa.


  — Papai, é a casa da minha avó. Você não pode me proibir de vê-la. Isso foi a coisa mais absurda que ouvi de você em toda minha vida.


  Mariah saiu do consultório do pai indignada. Por respeito às pessoas próximas, evitou bater a porta. Entrou em sua sala e chamou a enfermeira Amália. Quando esta chegou, a médica explicou:


  — Amália, hoje eu não ia atender ninguém por causa da conferência. Mas, por favor, traga os prontuários dos meus pacientes internados. Vou olhá-los aqui.


  — A senhora está sentindo alguma coisa?


  — Raiva, Amália, raiva, indignação e, como dificilmente me sinto assim, não quero falar com ninguém. Posso maltratar alguém injustamente.


  — Está bem, doutora, vou trazê-los e providenciar um chá para a senhora. Vai lhe fazer bem.


  — Obrigada, pode ir, quero ficar sozinha. Preciso pensar.
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  — Ângelo, como vai? É Adalberto Marçal.


  — Doutor Adalberto, estou bem, e o senhor, como está?


  — Cansado, Ângelo. O que temíamos está prestes a acontecer. Seu sobrinho encontrou o cigano. O médico contou-lhe tudo o que acontecera desde a chegada de Raul ao Cairo. Explicou como procedera para afastar o jovem do cigano, mas não poderia lhe dar garantia de que não voltariam a se encontrar.


  — Doutor Adalberto, Raul não sabe a verdade sobre o passado. Meu pai nunca permitiu que contássemos. Será uma tragédia.


  — Pois então, meu amigo, prepare-se. Eu não tenho como controlar essa situação, caso o cigano encontre seu sobrinho.


  — Obrigado por me avisar. O Raul deve retornar dentro de dois dias, conversarei com ele quando chegar.


  — Boa sorte, Ângelo.


  — Obrigado, doutor.


  Guilhermina entrou na sala e encontrou Ângelo segurando o telefone e olhando para o vazio.


  — Ângelo? O que houve? Você está sentindo alguma coisa?


  — Não, estou bem.


  — Então por que você está segurando o telefone dessa forma? Parece que viu um fantasma.


  — Pare com isso. Você estava me vigiando?


  — Lógico que não. Eu vim avisá-lo que o motorista está esperando.


  Ângelo levantou-se e saiu da sala sob o olhar intrigado da esposa.


  CAPÍTULO 3


  Raul observava o homem que falava em árabe com o garçom.


  — Raul, posso chamá-lo assim? Pedi uma bebida refrescante para nós dois, espero que não se importe.


  — Agradeço a gentileza, mas gostaria que me explicasse por que está aqui.


  — Eu vou contar-lhe uma história e depois gostaria que me acompanhasse para ver meu irmão Omar.


  — Onde ele está?


  — Nós o levamos para casa e estamos cuidando dele. Omar é um homem do deserto, não gosta da cidade e dessa agitação toda.


  Após uma pausa, continuou:


  — Vou explicar, e você entenderá melhor. Minha família, meus antepassados, viveram muito tempo na Espanha. Eram nômades e, com o tempo, vieram aqui para o Cairo. Trabalhavam com cobre para fazer objetos, e as mulheres liam a sorte, mas passaram a ser vistos como vagabundos, ladrões, desocupados e eram acusados de orgias, bebedeiras etc. Era difícil entender que nosso povo era alegre, trabalhava no campo, cuidava de suas famílias. Os ciganos fazem festas sim, mas não as orgias de que eram acusados.


  Joseph interrompeu a conversa enquanto o garçom servia as bebidas.


  — Espero que você aprecie, é um chá típico da nossa região.


  — Obrigado, realmente é muito saboroso. Por favor, volte ao assunto principal, preciso retornar ao hospital.


  — Sim, claro. O progresso das cidades motivou os mais jovens a procurarem trabalho e uma vida diferente da que era oferecida pelos antigos. Foi assim que nossas tribos foram saindo do campo, do deserto, das tendas, para as casas na cidade grande. Os homens eram muito inteligentes e trabalhavam duro, conseguiram enriquecer. As mulheres encantavam os homens da cidade com sua beleza e seu desembaraço, principalmente na dança. Os casamentos eram arranjados ainda na infância. Com o tempo, os jovens rebelaram-se, queriam fazer suas escolhas. Nossas tradições foram sendo substituídas pelos tempos modernos e pelo apego aos bens materiais oferecidos pelas cidades.


  “Alguns dos nossos foram trabalhar em circos. Eram ótimos malabaristas. Um desses jovens era meu irmão Omar. Ele foi aceito de imediato num grande circo que estava se apresentando aqui no Cairo. Viajou por várias cidades do Egito, por países europeus, e um dia foram ao Brasil. Foi lá que ele conheceu Amália. Uma jovem doce, sincera, alegre, que se encantou com a apresentação que ele fez. Ela tinha ido ao circo com uma tia, contrariando a vontade dos pais”.


  — Por que o senhor está me contando essa história?


  — É preciso, você entenderá. Omar seguiu Amália e descobriu onde ela morava. Conseguiu encontrá-la alguns dias depois e passaram a se ver, diariamente, escondidos dos pais dela e do pessoal do circo. Quando chegou a data da partida, Omar pediu a ela que fosse com ele. Ele ganhava bem, tinha alguns recursos, ela poderia aprender alguma atividade do circo e viveria longe daqueles que a oprimiam e não permitiam que ela escolhesse livremente. Era maior de idade, não haveria problema.


  “Amália concordou. Foi embora escondida no carroção de Omar e, quando haviam atravessado a fronteira para a Argentina, Omar contou ao dono do circo o ocorrido, pedindo que ele permitisse o casamento dos dois. Houve muita discussão, outros integrantes queriam que ele deixasse a companhia porque poderiam ser acusados de sequestro, mas acabaram cedendo quando Amália explicou que era maior de idade, queria viver no circo e estava sendo maltratada pelos pais. O circo não poderia voltar ao Brasil, tinha compromissos para cumprir e, assim, o casal ficou com eles. Amália ajudava nos serviços domésticos, ensinava as crianças a ler e a escrever, todos se afeiçoaram a ela. Quando regressaram ao Egito, Amália estava grávida. Numa consulta médica, feita durante a viagem, ela foi orientada a ficar em repouso o máximo de tempo possível. Era uma gravidez de risco, ela esperava gêmeos e, em decorrência das viagens, o parto poderia ser antecipado, o que colocaria a vida das crianças em risco.


  “Quando chegaram ao Cairo, Omar despediu-se dos amigos e procurou a família. Depois de muito conversar com nosso pai, o casal foi aceito. Mas a condição principal imposta foi de que Amália deveria escrever para a família e informar onde estava. Assim ela fez, e não demorou para que os pais da moça viessem para cá. Quando chegaram, ela estava com sete meses de gravidez e, embora a mãe estivesse feliz de ver a filha, o pai exigia que ela voltasse com eles para o Brasil. Tiveram uma forte discussão, e Amália passou mal. Omar levou-a para o hospital, e lá foram informados de que ela entrara em trabalho de parto. O pai de Amália resolveu levar a criança e a mãe quando Omar não estivesse no hospital. Uma das enfermeiras ouviu e avisou Omar. Ele correu para o hospital e, quando chegou, foi informado de que só havia uma criança e que o avô estava disposto a criá-la, porque o estado de saúde de Amália era muito grave, ela estava muito debilitada, e os médicos não davam garantias de que ela sobrevivesse.


  “Omar não se conformou, ele tinha certeza de que eram duas crianças e brigou muito por isso, mas acabou sendo preso e, enquanto eu tentava tirá-lo da cadeia, o pai de Amália partiu levando o recém-nascido com ele. Quem o ajudou a cuidar da criança foi o doutor Adalberto Marçal, ele não sabia da existência do outro bebê”.


  — E o outro bebê?


  — A enfermeira que ouviu a conversa do pai de Amália com o médico colocou uma identificação no outro bebê com o nome dela. Na ocasião, o médico que fez o parto não estava no hospital. Como não sabiam que a gravidez era de gêmeos, não procuraram a outra criança. Ela conhecia Amália e Omar e sabia o quanto eles estavam felizes com o nascimento dos filhos até que o pai da moça chegasse.


  — O pai não voltou para procurar a filha?


  — Voltou, mas ela estava muito fraca, o médico que cuidava dela não permitiu que a levassem do hospital. Omar ficou preso vários dias e, quando ele saiu da prisão, o pai de Amália havia partido com uma das crianças. O outro bebê estava bem, precisou ficar apenas alguns dias na incubadora para ganhar peso, mas Amália não reagia. Omar levou o bebê para nossa casa, e nós cuidamos dele. Amália foi levada para uma clínica e morreu alguns meses depois. Omar não saía do quarto dela. Falava sobre o desenvolvimento de Amir, sobre o tempo, sobre o futuro, mas ela não acordava. Nossa mãe foi vê-la e disse para Omar que parecia que Amália não estava mais ali. O corpo estava vivo, porque o coração batia, mas ela já se fora. Meu irmão não se conformou. Jurou que não descansaria enquanto não encontrasse o sogro e pegasse o filho Meier de volta.


  — Se estou entendendo, eu sou a criança que foi levada pelo avô? O senhor espera que eu acredite nisso?


  — Não espero que você acredite em nada, estou contando sua história, o interesse nela é seu. Omar foi para o Brasil, mas soube que a família havia se mudado e ninguém sabia onde encontrá-los. Quando voltou para casa, nós o ajudamos a sobreviver. Foi uma época muito difícil. Ele se entregou à bebida e só quando Amir tinha quinze anos e enfrentou o pai, foi que Omar mudou. Nunca soubemos o que Amir lhe disse, mas ele mudou. Nunca mais bebeu. Passou a trabalhar com dedicação. Cuidou do filho até este cursar a faculdade e depois voltou para o deserto. Foi viver com alguns familiares nossos que gostam da vida nômade. Hoje ele trabalha com Amir em pesquisas arqueológicas no deserto. Quando ele nos avisou que você viria para o Cairo, foi que soubemos que Amir havia investigado o passado e descobrira quem você era.


  — Amir disse-lhe que iria procurá-lo e contar a verdade sobre sua origem, mas Omar não quis esperar, deixou o acampamento e veio atrás de você.


  — E caiu na frente do meu carro.


  — O que disseram a você sobre seus pais?


  — Disseram que eles haviam morrido num acidente aqui no Cairo, e eu fui entregue por um vizinho para que cuidassem de mim.


  — Você nunca perguntou sobre seus pais? Quis ver fotos?


  — Sim, falei várias vezes sobre o assunto, mas todos o evitam, disseram não haver fotos da minha mãe porque vovó sentia muito a falta dela e as fotos a deixavam triste. Com o tempo, eu parei de perguntar.


  — Eu sei que seus avós estão mortos. Mas seu tio deve conhecer essa história.


  — Não sei o que pensar. Quando Amir falou que podíamos ser irmãos, fiquei atônito, mas não era possível conversar naquele momento. Depois fui procurá-lo e não o encontrei.


  — Raul peço-lhe que não vá embora sem falar com Omar. Meu irmão sofreu muito. Saber que você estava no Egito trouxe a um pai um fio de esperança de rever o filho antes de morrer. Por favor, não tire isso dele.


  — O senhor pode me levar até ele?


  — Sim, é só você dizer quando.


  — Eu preciso dar um telefonema para o hospital e poderemos ir.


  — Eu o espero aqui. Se você quiser ficar hospedado conosco, teremos prazer em recebê-lo.


  — Obrigado, mas prefiro ficar aqui no hotel. Preciso administrar toda essa história.


  — Está bem, como você quiser.


  Raul telefonou para o hospital e falou com Mariah, pediu-lhe que avisasse o pai dela que ele precisava cuidar de um problema pessoal e não chegaria a tempo para a última palestra.


  — Você está bem? Sua voz está diferente.


  — Sim e, quando voltar, gostaria de vê-la.


  — Estarei em casa, você tem meu telefone, me ligue e conversaremos.


  — Está bem. Até logo.


  — Até.


  Mariah desligou o telefone e ficou apreensiva. Lembrou-se da figura de Amir e imaginou que os dois tivessem se encontrado. Seu pai deveria saber de alguma coisa, iria dar o recado a ele e também tentaria saber o que estava acontecendo.
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  — Tia Dirce?


  — Ângelo, como vai?


  — Estou bem, mas prepare-se, Raul está prestes a conhecer o passado.


  — Não pode ser. Ele encontrou o pai?


  — Ainda não tenho certeza, mas o pai não me preocupa e sim o irmão.


  — Você acha que eles poderão maltratá-lo?


  — Não, mas ele vai saber a verdade por eles e não por nós.


  — Eu falei várias vezes que não deveríamos esconder essa história dele. Paulo não devia ter feito o que fez. Quando ele descobriu que havia outra criança, devia ter procurado aquele homem.


  — Pois é, tia Dirce, agora é tarde. Espero que Raul não se volte contra nós.


  — Ele é um bom homem. Tenho certeza de que entenderá a atitude do avô.


  — Assim espero.


  — Você sabe quando ele voltará?


  — Guilhermina me falou que daqui a dois dias, mas não acredito. Se ele realmente encontrar a família, tenho certeza de que ficará no Cairo mais algum tempo.


  — Por favor, me avise se você souber de alguma coisa.


  — Claro, pode deixar.


  Dirce desligou o telefone e deixou que as lágrimas rolassem. Recordou-se do rosto da sobrinha, a expressão de felicidade quando ela confidenciou-lhe que estava apaixonada. Amália era uma mulher muito bonita. O pai era muito rigoroso com ela. Se tivesse compreendido o sentimento da filha, o deslumbramento pela vida com o cigano, a alma livre que havia nela, não teria acontecido aquela tragédia.


  Mas ele soube apenas gritar, proibir e tentar prendê-la em casa. Na primeira oportunidade, ela fugiu e, quando a encontraram, ela estava grávida, morando no Cairo com estranhos. Mais uma vez, quando se reencontraram, ele quis fazer prevalecer sua vontade. Acreditando que havia apenas uma criança, trouxe-a consigo para forçar a filha a voltar para o Brasil. Quem poderia imaginar que a enfermeira havia escondido a outra criança?


  O telefone tocou tirando-a de seus devaneios:


  — Alô?


  — Dirce, é Estela. Você está ocupada?


  — Não, estava recordando o passado e não ouvi o telefone.


  — Recordando o passado?


  — Sim, o Raul está prestes a descobrir a verdade sobre a origem dele.


  — Ah! Quantas vezes avisamos o Paulo e a Márcia que não deviam tê-lo trazido daquela maneira. Um segredo nunca é guardado para sempre. Como você soube?


  — O Ângelo me avisou. Raul está no Cairo e pode ter se encontrado com o pai e com o irmão. Ele ainda não tem certeza.


  — O Raul é um homem ponderado. Tenho certeza de que refletirá sobre tudo o que aconteceu e entenderá as escolhas que foram tomadas.


  — Espero que você esteja certa.


  — Eu liguei para convidá-la para almoçar.


  — Não, obrigada. Não tenho cabeça para sair depois da conversa com o Ângelo.


  — Está bem. Se você precisar de mim, é só ligar.


  — Obrigada. É muito bom ter você como amiga.


  — Um beijo, querida.


  — Até logo, Estela.
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  Enquanto seguiam de carro para a casa de Amir, Joseph ia contando a história do Egito para Raul.


  — Aqui no Cairo tem muito lugares para você visitar e conhecer nossa história.


  — Desculpe-me, o que disse?


  — Disse que você precisa conhecer nossa história.


  — Eu não sei o que pensar, tudo que o senhor revelou deixou-me aturdido. Preciso ouvir o homem que se diz meu pai, voltar ao Brasil e cobrar explicações da minha família.


  — Está certo, você tem razão. Meu irmão sofreu muito, e a possibilidade de encontrar você nos deixou alegres, porém, sem atentar para seus sentimentos. Peço-lhe que me perdoe.
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  — Mariah, o que você está me dizendo? Como ele não virá para proferir a palestra?


  — Não virá, papai. Disse-me que um problema urgente o impedia de vir ao hospital.


  — Que falta de profissionalismo. Nunca imaginei que o doutor Raul se comportasse dessa maneira.


  — Papai, o que está havendo? Por que não me conta o que há entre aquele homem e o doutor Raul?


  — Não há nada para contar. Por favor, deixe-me sozinho, preciso preparar a palestra que o nosso convidado deveria proferir.


  — Está bem, papai. Vou deixá-lo sozinho.


  Saindo da sala do pai, Mariah encontrou-se com o doutor Marcelo.


  — Doutora Mariah, que bons ventos a trazem aqui! Podemos jantar hoje?


  — Doutor Marcelo, por favor, estou atarefada e não posso acompanhá-lo.


  — Não pode ou não quer? Ouvi dizer que o médico brasileiro está ocupando seu tempo livre.


  — Você não tem nada com a minha vida. Deixe-me em paz.


  — Você foi prometida a mim por seu pai, como é o costume do povo daqui.


  — Pois fique sabendo que não estamos na era medieval, papai nunca poderia falar por mim. Eu não me casaria com você mesmo que fosse o último homem da face da Terra.


  Marcelo sentiu um rubor cobrir-lhe o rosto, Mariah afastou-se rapidamente e não ouviu o médico murmurar:


  — Isso não vai ficar assim. Você me paga, Mariah Marçal!


  Mariah correu para afastar-se de Marcelo e, ao seguir na direção dos consultórios, bateu de frente com outro médico.


  — Doutora Mariah, o que houve? Parece que você viu um fantasma!


  — Desculpe, Rogério, aquele doutor Marcelo me tira do sério. Machuquei você?


  — Não, querida, mas venha aqui no meu consultório, sente-se e respire. Vou pedir que lhe tragam um copo com água.


  Alguns minutos depois.


  — Está mais calma?


  — Sim, Rogério, obrigada.


  — Não quer me contar o que está acontecendo? Estão comentando sobre você e o médico brasileiro.


  — As pessoas não perdem tempo. O Marcelo insinuou que estou ocupada com ele. Não sabia que estavam comentando.


  — Mariah, aqui no hospital nada passa despercebido, principalmente um médico brasileiro bonitão saindo com a filha do chefe.


  Mariah sorriu.


  — Fique tranquila, não estou interessado.


  — Rogério, pare com isso. Vou contar-lhe o que houve e talvez você possa me ajudar.


  Em rápidas palavras, a médica contou o que ocorrera desde que o médico chegara ao Cairo.


  — Você sabe onde ele está?


  — Não tenho a menor ideia, mas acredito que acompanhado do suposto irmão gêmeo. Estou preocupada que lhe façam mal, Rogério.


  — Meu sexto sentido me diz que nada vai acontecer. Ele está bem. Procure tranquilizar seu coração. Procure sua avó, com certeza ela saberá explicar-lhe o que seu pai tanto esconde.


  — Você também acha que ele esconde alguma coisa?


  — Não, querida, tenho certeza absoluta. Conheço seu pai há muito tempo. Infelizmente, tenho que lhe dizer que ele não é a pessoa que aparenta. Acredite em mim e procure sua avó. Há quanto tempo você não a visita?


  — Há uns dois meses, pois tenho trabalhado muito, e, nas minhas folgas, só consigo dormir.


  — Então, vamos corrigir isso. Ela está esperando você.


  — Como sabe?


  — Meu sexto sentido, meu amor. Meu sexto sentido!


  Depois da conversa com Rogério, Mariah acalmou-se e decidiu que seguiria o conselho do médico. Considerava-o uma pessoa especial. Nunca se arrependeu de ouvi-lo. Ele trabalhava havia muitos anos no hospital. Atendia a ala de geriatria e tinha especial carinho pelos idosos. Alguns funcionários torciam o nariz para sua maneira de levar a vida, mas ele não se importava. Estava sempre de bom humor, tinha sempre uma palavra de conforto para quem precisasse.


  Mariah saiu do hospital e dirigiu-se para a casa da avó.


  — Vovó Carmem, como vai?


  — Feliz porque você está aqui. Obrigada por vir.


  — Por que você não me telefonou? Eu teria vindo antes.


  Carmem apenas sorriu.


  — Vó, não entendo essa sua ligação com o Rogério.


  — Você vai entender. No devido tempo, você vai entender. Agora venha, precisamos conversar. Eu preparei um lanche para nós, tenho certeza de que você não tem se alimentado como deve.


  — Ah, vovó! O que eu faria sem você?


  Abraçaram-se demoradamente. Mariah sentia-se protegida nos braços da avó que tanto amava.
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  No hospital, Marcelo queixava-se com Adalberto:


  — Quando você vai convencer sua filha a se casar comigo?


  — Marcelo, tenha calma, você está gritando.


  — Ela me humilhou. Isso não vai ficar assim.


  — Você está me ameaçando?


  — Você sabe do que sou capaz. Trate de fazê-la se interessar por mim, ou não respeitarei nosso acordo.


  Marcelo saiu da sala batendo a porta. Rogério vinha em sua direção. O outro mediu-o de alto a baixo e, quando estava pronto para ofendê-lo, Rogério alertou:


  — Não seja idiota de me ofender. Não tenho medo de você e não me custa nada revidar suas ofensas.


  — Eu jamais sujaria minhas mãos com um ser como você — revidou Marcelo.


  — Um ser como eu tem muito mais caráter e hombridade do que um idiota como você. Mariah não é sua, esqueça-a.


  — Veremos, Rogério, veremos.


  — Doutor Adalberto, posso entrar?


  — Sim, Rogério, o que você quer?


  — Vim ver como você está. Mariah me contou o que houve entre vocês. Ela foi ver a avó.


  — Conselho seu, eu suponho.


  — Doutor Adalberto, ela precisa saber a verdade por você, assim como Raul deveria ter conhecido a história pelo tio dele. Vai ficar mais difícil para os dois aceitarem o que vocês fizeram.


  — Agora é tarde. Raul deve estar na casa de Amir, e minha filha está com a avó. Carmem não vai deixar de contar a verdade a ela.


  — Isso não sabemos, procure sua filha, se abra com ela, tenho certeza de que Mariah vai perdoá-lo.


  — Perdoar? Eu não me perdoo, Rogério. Foi um ato impensado, um momento de fraqueza. Eu era muito jovem, iniciando minha carreira. Nunca imaginei que havia outra criança, e agora Marcelo também está me fazendo ameaças.


  — Precisamos afastar Mariah desse homem. Ele age por impulso, está com o orgulho ferido, você precisa dissuadi-lo.


  — Vou pensar, Rogério, vou pensar.


  — Pense mesmo, pelo bem da sua filha. Se não, quem não perdoará você, serei eu. Até amanhã, doutor Adalberto.


  Rogério saiu da sala sem ouvir o cumprimento do outro médico.


  Uma enfermeira veio em sua direção, pedindo que a acompanhasse para examinar uma senhora que acabava de dar entrada no hospital.
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  Chegando à casa de Amir, Raul admirou-se com o local. Era uma casa em estilo antigo, bem conservada, porém, dentro, era totalmente moderna. Um empregado os recebeu e informou a Joseph que ele estava sendo esperado no quarto do senhor Omar.


  — Venha, Raul, vou levá-lo até lá.


  — Não seria melhor avisá-lo?


  — Não, ele sabia que eu iria trazê-lo. Venha comigo.


  O quarto onde Omar se encontrava era bem arejado, amplo, ele estava acomodado numa cama de casal em estilo clássico. Amir sinalizou que o senhor estava dormindo e indicou que fossem para o terraço.


  CAPÍTULO 4


  — Vovó, o que meu pai esconde? Que segredos ele guarda?


  — O segredo é só dele.


  — Tem alguma coisa a ver com mamãe?


  — Não, querida, seu pai envolveu-se em uma trama quando era muito jovem, mas você deve ouvir a história de seus lábios, não dos meus.


  — Ele não quer que eu venha vê-la. Demonstra não aceitar o fato de você ser cigana. Mas e a mamãe, o que era? Não era cigana também?


  — Sua mãe não queria ser cigana, não gostava da sua origem nem das tradições do nosso povo. Ela queria viver na cidade e mentia sobre nós. Mas a cidade não a perdoou. Seu pai não soube compreendê-la.


  — Por isso ela se matou?


  — Talvez, Mariah. Não sabemos o que vai na alma de outra pessoa.


  — Mas você tem o dom de ler o futuro nas cartas.


  — Nem sempre o que vemos nas cartas ocorre como se prevê. Mudamos o nosso destino de acordo com nossos sentimentos. Posso prever que você será feliz no amor, mas não posso lhe dizer o nome do homem que realizará seus desejos. Tudo depende do encontro de vocês, do sentimento despertado, do que o destino traçou para vocês.
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